
Ernbrapa Serni-Arido contribui. para
revitalização do rio São Fr-ancisco

Infelizmente, as atitudes que têm de-
vastado quilômetros e quilômetros de ve-
getação nas margens do rio São Francis-
co não são corrigidas com simples planti-
os de árvores nas áreas degradadas. Re-
vegetar essas áreas é trabalho complexo
que demanda questões como mobilização
social e conhecimento científico, afirma o
pesquisador da Embrapa Semi-A.ri~o
Tony Jarbas Ferreira Cunha, especialis-
ta em estudos que envolvem o solo e o
meio ambiente.

Dois projetos em execução na institui-
ção começam a estudar aspectos ambien-
tais e sociais das áreas degradadas nas
margens do rio em municípios pernambu-
canos e baianos com o objetivo de esta-
belecer medidas de recuperação. Um, "Con
tribuição à Revitalização do Rio São Fran-
cisco com Base na Reconstituição de Suas
Matas Ciliares e Recuperação de Suas
Áreas Dezradadas nos municípios de Pe-
trolina, Lagoa Grande e Santa Maria da
Boa Vista", é coordenado pelo pesquisa-
dor Tony Jarbas Ferreira Cunha e financi-
ado pelo Banco do Nordeste do Brasil.

Articulada - Outro projeto é "Diagnós-
tico de Áreas Degradadas e Plano Piloto
de Recuperação das Margens do Rio São
Francisco no Bioma Caatinga", coordena-
do pelo pesquisador Ivan André Alvarez e
conta com recursos da própria Embrapa.

Os dois desenvolvem ações de pes-
quisa com vistas à integração e o fortale-
cimento de estudos ambientais pilotos
para preservação e recuperação de vege-
tação ciliar em municípios do Subrnédio
São Francisco nos estados de Pernambu-
co (petrolina, Lagoa Grande e Santa Ma-
ria da Boa Vista e Orocó) e da Bahia (Ju-
azeiro Curaçá, Sobradinho e Casa Nova).

E~ toda a sua extensão, o Submédio
São Francisco se estende de Remanso
(BA) até Paulo Afonso (BA). São cerca de
110.446 km2 (17% da área da Bacia), e 440
krn de extensão, onde vive uma popula-
ção estimada em 1,944 milhões de habi-
tantes. Segundo o pesquisador Tony Jar-
bas F. Cunha, as informações e conheci-
mentos obtidos com os dois projetos se-
rão importantes para intervenções do po-
der público e organizações da sociedade
civil, além de agricultores, na "implanta-
ção de sistemas agrícolas que considerem
a variável ambiental articulada a um de-
senvolvimento sustentável".

O pesquisador explica que a degrada-
ção da Bacia do Rio São Francisco tem

origens diversas. A construção de barra-
zens o não tratamento e deposição ina-b ,

dequada do lixo urbano, a mineração, po-
luição das águas por esgotos domésticos
e industriais são algumas delas. Os des-
matamentos e mau uso dos recursos solo
e água, por sua vez, são responsáveis pela
erosão e compactação das terras que tem
levado ao assoreamento do rio, riachos e
reservatórios da bacia. Os projetos têm
metas que visam a orientar a população
ribeirinha e impedir a ocorrência ou o agra-
vamento destes problemas.

Contexto - O pesquisador Tony Jar-
bas F. Cunha da Embrapa Semi-Arido ex-
plica que as ações iniciais dos projetos
serão para identificar as áreas afetadas e
os solos predominantes em cada ambien-
te. Farão também o levantamento das es-
pécies vegetais. Na seqüência, acontece-
rão os "estudos de paisagem dentro de
um contexto sócio-ambiental que compõe
o entorno do rio e não apenas as suas
margens. Aí as análises vão se aprofun-
dar nas "questões que envolv m a degra-
dação e a recuperação do rio".

Para Tony as conclusões desses es-
tudos vão subsidiar a exploração ade-
quada dos recursos naturais e dos sis-
temas agrícolas na área de estudo, de
forma que os produtores respondam aos
nívei de demandas decorrentes do cres-
cimento populacional e o desenvolvi-
mento econômico.

Com o avanço das pesquisas, os pro-
jetos prevêem ações de sensibilização e
divulgação de informações através de cur-
sos, palestras e dia de campo, além da ela-
boração de mapas e documentos técnicos.

A execução dos dois projetos tem a
participação de outros centros de pesqui-
sa da Embrapa (Embrapa Solos-UEP Reci-
fe, Embrapa Transferência de Tecnologia,
Embrapa Floresta e Embrapa Agrobiolo-
gia), e de instituições de desenvolvimen-
to, de pesquisa e ensino (Universidade do
Estado da Bahia, Universidade Estadual
de Santa Cruz, Universidade Federal de
Pernambuco, Universidade Federal do Vale
do São Francisco, Ibama, Chesf e Code-
vasf), além do Ministério Público de Per-
nambuco e prefeituras locais.
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